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Resumo: O Brasil é um país continental e uma potência regional. Consonante com
tal condição, é imprescindível que tenha capacidade de salvaguardar seus interes-
ses e de cooperar com as disposições de organismos internacionais multilaterais
para assegurar a paz mundial.  Nessa perspectiva, o autor analisa a necessidade de
que as Forças Armadas brasileiras estejam conveniente e adequadamente apare-
lhadas para cumprir suas missões e desenvolver suas capacidades.
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“Sem possuir armas próprias, nenhum
principado estará seguro; estará, antes, à

mercê da sorte, não existindo virtude que o
defenda nas adversidades”.

Nicolau Maquiavel

O Brasil é um país guiado por
um sentimento de paz. Não abriga
nenhuma ambição territorial, não
possui litígios em suas fronteiras
nem, tampouco, inimigos declara-
dos. Toda ação por ele empreendida
nas esferas diplomática e militar
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busca, sistematicamente, a manu-
tenção da paz. Porém, tem interes-
ses a defender, responsabilidades a
assumir e um papel a desempenhar
no tocante à segurança e defesa, em
níveis hemisférico e mundial, em
face de sua estatura político-estraté-
gica no concerto das nações. O pri-
meiro objetivo de nossa política de
defesa, portanto, deve ser a de asse-
gurar a defesa dos interesses vitais
da nação contra qualquer ameaça
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forânea. Não se pode precisar, a pri-
ori, a fronteira entre os interesses vi-
tais e os interesses estratégicos. Os
dois devem ser defendidos com ên-
fase e determinação. Essencial-
mente, os interesses estratégicos re-
sidem na manutenção da paz no
continente sul-americano e nas regi-
ões que o conformam e o rodeiam,
bem como os espaços essenciais
para a atividade econômica e para o
livre comércio (Setentrião Oriental,
Costão Andino, Cone Sul e Atlân-
tico Sul).

Fora deste âmbito, o Brasil tem
interesses que correspondem às res-
ponsabilidades assumidas nos Fó-
runs Internacionais e Organismos
Multilaterais e ao seu status na or-
dem mundial. Este é conformado
por uma combinação de fatores his-
tóricos, políticos, estratégicos, mili-
tares, econômicos, científicos, tec-
nológicos e culturais. Sem uma de-
fesa adequada, a segurança nacional
e a perenidade desses interesses es-
tarão seriamente comprometidos e,
consequentemente, não poderão ser
assegurados. Daí, ressalta-se a im-
periosa necessidade de contarmos
com Forças Armadas preparadas,

suficientemente poderosas e aptas
ao emprego imediato, capazes de
desencorajar qualquer intenção de
agressão militar ao país, pela capa-
cidade de revide que representam.
Esta estratégia é enfatizada para
evitar a guerra e exige, como coro-
lário, o fortalecimento da expressão
militar do poder nacional, além de
impor um excelente grau de apres-
tamento e prontificação das Forças
Armadas (FFAA), desde o tempo de
paz, através da realização de treina-
mentos, exercícios operacionais
dentro de cada força singular, não
sendo excluída a necessidade de
planejamento e do treinamento de
operações conjuntas e combinadas
no âmbito das FFAA. O estudo da
História, particularmente da Histó-
ria Militar de uma nação, conduz a
conclusões e realça aspectos capa-
zes de influir na expressão militar
de seu poder nacional. O estudo das
campanhas militares, com seus er-
ros e acertos, o respeito às tradições,
o culto aos heróis, etc., trazem refle-
xos à formulação da doutrina, ao
moral e à estrutura militares.

As tradições históricas e mili-
tares constituem, ainda, fatores de
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influência sobre a expressão militar.
Essas tradições, que cumpre cultuar
e manter, não devem, por outro
lado, apresentar obstáculos intrans-
poníveis à evolução, ao desenvolvi-
mento e à tecnologia militares. No
equilíbrio entre essas ideias, às ve-
zes opostas, está o acerto que revi-
gora a expressão militar. Assumem,
também, papel de destaque, os as-
pectos qualitativos dos recursos hu-
manos; o apoio em maior ou menor
grau da opinião pública nacional e
mesmo internacional; a coesão in-
terna e a vontade nacional. E, nesse
contexto, ressalta a fundamental im-
portância do povo – expressão má-
xima das forças vivas da nação –
como verdadeiro esteio das Forças
Armadas, quando a elas se une, ne-
las se apoia e com elas se confunde.
A população traduz sua indispensá-
vel solidariedade à expressão mili-
tar, através da opinião pública, que
deve constituir, sem dúvida, preo-
cupação constante quando se pre-
tende manter em alto nível aquela
expressão do poder nacional. Nesse
sentido, é imperioso o esforço para
conservar integrados o homem mi-

litar e o homem civil, sem discrimi-
nações de qualquer natureza, sem
privilégios, embora respeitadas suas
diversas, mas naturais destinações.

O papel que caberá às Forças
Armadas brasileiras, nas próximas
décadas, é multifacetado e deve es-
tar calcado em amplo debate, cujo
resultado deverá ser tão satisfatório
quanto maior for o desenvolvi-
mento da sociedade. O esboço de
qualquer arranjo de defesa, em um
Estado democrático, para que possa
contar com recursos, deve estar res-
paldado por uma base de legitimi-
dade.

Entendemos que, para a conse-
cução desses objetivos, devem ser
consultadas personalidades repre-
sentativas de diferentes espectros de
opinião: ministros de Estado, acadê-
micos, analistas políticos, econo-
mistas, diplomatas, militares, jorna-
listas, todos com reconhecida com-
petência na área de defesa e alguns
críticos do atual sistema de defesa
nacional. Evidentemente, que não
se trata de deixar em mãos destes
pensadores a formulação de políti-
cas e estratégias militares. Trata-se,
tão-somente, de ouvi-los e de reunir
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novos conceitos e ideias que permi-
tam oxigenar antigos preceitos e
identificar referenciais para a defesa
do país, as quais estejam mais em
sintonia com os desafios dos novos
tempos e consentâneos com a reali-
dade nacional.

Tais contribuições, depois de
avaliadas por setores competentes
do Ministério da Defesa, poderão ou
não ser incorporadas no planeja-
mento estratégico. Indubitavel-
mente, para a consecução dessa ta-
refa, mister se faz uma conjunção de
esforços. Nesse sentido, somam-se,
num processo sinérgico, o impres-
cindível apoio do presidente da Re-
pública, a compreensão do Con-
gresso Nacional, a efetiva colabora-
ção do Ministério da Defesa e de
outras áreas do governo, a confiança
e o respaldo dos comandantes de
Forças e a ativa participação de to-
das as forças vivas da nação. Temos
plena consciência de que não se
pode justificar a hipertrofia das For-
ças Armadas em prejuízo do pro-
cesso de desenvolvimento da nação,
mas não se pode admitir, por ilógico
e temerário, que a expressão militar
do poder nacional seja colocada em

plano inferior – vivenciando um
processo gradual de sucateamento e
de desmantelamento, devido à crô-
nica insuficiência de recursos finan-
ceiros –, na falsa concepção de que
a prioridade absoluta deve ser dada
ao desenvolvimento. Não existem
nações desarmadas, porque ne-
nhuma delas seria capaz de desfa-
zer-se de sua expressão militar para
merecer, por esse ato ingênuo, o res-
peito e a simpatia de todos os países.
Não há fórmula miraculosa capaz
de manter a paz sem ameaças de
conflitos internos ou de guerra entre
os povos.

Torna-se imperativo e opor-
tuno conferir mais prestígio às For-
ças Armadas e racionalizar, moder-
nizar e fortalecer o aparato defen-
sivo brasileiro. Lembremo-nos das
sábias palavras do insigne Barão do
Rio Branco – o Chanceler da Paz –
que, habitualmente, enfatizava a
imperiosa necessidade de possuir-
mos um bom sistema de armas para
respaldar as nossas proposições no
concerto das nações.
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